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 FARINHA DO MESMO SACO... 
  
 Fui filiado à Arena e não me filiei ao PDS, nem a nenhum outro partido. 
 Porque considerei que todos são tipo mamoeiro: - boa aparência por fora e ocos 
 por dentro. Partidos sem conteúdo ideológico não me interessam. Qual a filosofia  
5 do PDS? Seu conceito de Deus, do homem, do universo, de estado, nação, eco- 
 nomia, trabalho, liberdade, etc. etc,? Necas... Tais perguntas dirigidas a qualquer 
 um dos outros partidos, dariam no mesmo Mané Luiz... Farinhas do mesmo saco... 
 Águas do mesmo pote... Poluida de liberalismo anacrônico, rançoso, indigesto... 
 Liberdade, sim. Liberalismo, não! O que vale é o homem e não a legenda vazia de  
10 conteúdo ideológico. Há homens que são bons porque são bons mesmo. Não sabem 
 ser cruéis, não sabem perseguir ninguém. Não se trata de bondade de véspera de  
 eleições.  
 Vivendo, há mais de treze anos, em Mundo Novo, Dr. Raimundo 
 nunca soube ser ruim para ninguém. Amigo de ricos e pobres, doutores ou analfabe- 
15 tos, trata o pobre como trata o rico: - com a mesma caridade. É muito difícil  
 encontrar neste município, alguém pobre ou rico, que não tenha recebido algum be- 
 nefício do Dr. Raimundo. Sua enorme popularidade nesta terra é fruto de sua  
 bondade enorme. Bondade natural, simples, espontânea, congênita. Não é bondade  
 arranjada em vesperas de eleição. É dom. Bondade que Deus lhe deu. Nunca 
20 negaria remédio a um pobre, por ser este ou apenas parecer ser de corrente política 
 contrária à sua. Porque não sabe ser ruim. Só sabe ser bom. Nunca usaria seu cargo 
 para jogar na rua da amargura um pai de família com mais de dez anos de ser- 
 viço público, sem o cometimento de nenhum deslise. Não faria isso. Porque não  
 sabe ser cruel. Só sabe ser bom.  
25 Dr. Raimundo: quero lhe afirmar o seguinte: livre, independente, sem  
 estar sujeito a qualquer legenda; posso lhe dizer que sua legenda não importa, o que  
 importa é a sua pessoa, merecedora do nosso respeito, de nossa admiração e do  
 nosso voto livre, independente. 
 Mundonovenses: - não poderiamos conseguir um candidato melhor do 
30 que este. 
 Que Deus abençôe o nosso Mundo Novo, dando a todos nós, consciên- 
 cia de responsabilidade, respeitando os nossos adversários para que por eles se- 
 jamos tambem respeitados e, assim, possamos realizar uma campanha de gente ci- 
 vilizada, de gente decente. Que a histórica cordialidade dos candidatos Numa  
35 Barreto – Cézar Leão, possa ser respeitada, para alegria e tranquilidade de todos  
 nós de Mundo Novo. Que Mundo Novo seja, mais uma vez, exemplo de civilida- 
 de, repetindo o gesto de Numa e Cezar.  
  
 MUNDO NOVO (BA), 29 de abril de 1982 
 Eulálio Motta 
 

 


